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Enfim, chegamos! 
PEDAGOGIA DO 

ESPORTE



Diretriz orientadora da ação educativa; 

Objetivos 🡪 formas organizativas e 
metodológicas da ação educativa

LIBANEO, 1994



Da onde vem o 
conhecimento?



Bases

Platão Inatismo O saber 
congênito

Aristóteles Empirismo
Absorção do 

conhecimento 
externo

Piaget Construtivista
Tentativa do 
caminho do 

meio



PEDAGOGIA DO ESPORTE

PEDAGOGIA 
DO ESPORTE

TÁTICO-ESTRA
TÉGICO

FÍSICO

TÉCNICO-MOT
OR

PSICO-EMOCIO
NAL

SOCIAL



APRENDER PARA 
JOGAR OU 

JOGAR PARA 
APRENDER?



Didática 
tradicional

Domínio de 
Técnicas

Repetição 
Movimentos

Repetições de 
Ações 

individuais, 
muitas vezes 
sem oposição

Fora do 
contexto de 

jogo



Motivação

Monotonia

Demandas: relação entre equipe e adversários

Tomada de decisão



ANTÍTESE



•Resolução de problemas em contexto 
de jogo



JOGO ESPORTE

REVERDITO, SCAGLIA (2007); GARGANTA (1998)



ESPORTE É, ANTES 
DE TUDO,  JOGO



Perspectiva primária do 
JOGO

• Prazer

• Oposição ao ambiente de trabalho 
(visão lazer)

• Mas, com seu devido trato, seja também 
sério e que permite aprendizagem

• Ato de jogar: habilidades aparecem



Qual jogo eu estou 
escolhendo para 
ensinar aquele 
esporte? 

Qual o significado 
daquele jogo para 
quem joga? 



NÃO BASTA SER 
JOGO!



Jogo

Dentro de um currículo de formação;

Deve ser pensado;

Garantido, organizado e sistematizado que 
tenha SIGNIFICADO;
PEDAGOGIA PELO JOGO: Não é livro de mil 
jogos! Precisamos entender quem joga, pra 
que joga
Minha intervenção pedagógico-didática dá um 
sentido daquele jogar





JOGO COMO AMBIENTE DE APRENDIZAGEM

Jockey 
Po

Passa 
10

Jogo 
da Vida



Porquê fazer 
(Intenção)

Quando/ 
onde 
Fazer 

(Tática)

Como 
fazer 

(Técnica)



São priorizadas atividades desafiadoras e 
que representam os problemas do jogo em 
um contexto de disputa mais próximo do 
real. De maneira geral, advoga-se que a 
melhor forma de se aprender a jogar é 

jogando.  



ALGUNS 
MODELOS

• O Ato Tático no Jogo (1969) – Mahlo

• Teaching Games for Understanding (1982) – Bunker e 
Thorpe

• O Ensino dos Jogos Esportivos Coletivos (1992) – Bayer

• Escola da Bola: um ABC para iniciantes nos jogos 
esportivos (2005) – Kroger e Roth

• Iniciação Esportiva Universal (2007) – Greco

• Modelo de Competência dos Jogos de Invasão (2007) – 
Graça 

• Modelo Desenvolvimental (2009) – Rink

• Pedagogia Não Linear (Chow e Davids) – 2013

• Modelo REPE (Rigon) - 2022



Teaching Game 
for Understand

Raízes: final década de 
60 e 70 (Universidade 
de  Loughborough)

Ensino das Técnicas 
para o 
desenvolvimento das 
habilidades técnicas 
por  problemas 
colocados pelo jogo



• Saber executar uma habilidade técnica sem  compreender a razão da 

sua escolha não tem  sentido; do mesmo modo, compreender o jogo,  

mas não ter habilidade para colocar em prática a  decisão tomada é 

insuficiente para ser eficaz!

MESQUITA, 2013, p. 107



PELO TGFU 
SURGIRAM 
OUTRAS  
PROPOSTAS...

Game sense 
(Brooker et al, 
2000; Light, 

2000)

Tatical 
Approach 
(Griffin, 

Mitchell, Oslin, 
1997)

Play Practice 
Approach 
(Launder, 

2001)

Tactical 
Decision 
Making 

Approach 
(Gréhaigne,  

Wallian, 
Godbout, 

2005)



Compreender que os 
JOGOS se conectam em 
uma família quando há 
representatividade



Condição de ambiente de JOGO

O que quero ensinar e quem vai 
aprender?
• Adesão Voluntária 
• Imprevisível e Irredutível (não saber desfecho/ parecido e 

nunca igual: REPETIÇÃO SEM REPETIR)
• Ludicidade (Liberdade sem libertinagem; há moralidade)
• Regras



Condição de ambiente de JOGO

Consequências
• Impulso a auto-superação
• Seriamente Encarado
• Arrebatamento (suspenso da realidade)



Tendências
Condições 
Externas

Regras

Jogadores

Esquemas 
Motrizes

Tendências Autoafirmativas

Quanto mais eu jogo, mais eu o afirmo; melhor jogo; 
maiores habilidades eu disponho para tal

REFORÇO ao ambiente de jogo

Transferência de 
Aprendizagem



EXEMPLOS

• Passar e Receber

• Desmarque em Progressão

• Desmarque em apoio

• Capacidade Recepção

• Quicar a bola com marcação



Tendências

GESTO 
TÉNICO

AÇÕES 
TÁTICAS

Tendência Integrativa



SEMELHANÇA ENTRE OS JOGOS

Aspectos 
Técnicos

Aspectos 
Táticos

Aspectos 
Estrategicos

e/ou e/ou



JOGO DOS 10 PASSES

• PASSAR A BOLA ENTRE COLEGAS

• PROCURAR/OCUPAR ESPAÇOS VAZIOS

• O QUE MAIS?



AMBIENTE DE 
JOGO

REPRESENTATIVIDADE 
ESPORTE

ESPORTE



PAPEL DO PROFESSOR/ TREINADOR

O que eu 
quero? 

O que a 
pessoa 
pode 

aprender?

Sabor do acaso
• Intervenções no ambiente
• Permitir que continue, 
possíveis novas 
aprendizagens



Exemplo 
PEDAGOGIA 
NÃO LINEAR



REPRESENTATIVIDAD
E

ENGAJAMENTO POTENCIALIZAÇÃO EXPLORAÇÃO

SIMULA O 
FUNCIONAMENTO / OS 
PROBLEMAS DO JOGO?

SIMULA AS 
INFORMAÇÕES DO 

JOGO?

SIMULA OS 
MECANISMOS DE 

EXECUÇÃO DO JOGO?

PERMITE O 
ACOPLAMENTO DE 

MOVIMENTO-PERCEPÇ
ÃO?

INTERESSA AO 
PRATICANTE (“ATENDE 

AOS SEUS 
OBJETIVOS”)?

MOTIVA (ESTIMULA) O 
PRATICANTE (“ELE/ELA 
GOSTA DE PRATICAR)?

POTENCIALIZA O 
TEMPO DE EXPOSIÇÃO 

AO CONTEÚDO DE 
APRENDIZAGEM?

DESAFIA O 
PRATICANTE?

PERMITE UMA TAXA DE 
SUCESSO ADEQUADA?

VALORIZA A 
VARIABILIDADE?

VALORIZA A 
AUTONOMIA?

PERMITE A REPETIÇÃO 
(EXERCITAÇÃO) DE 

PROBLEMAS?

PERMITE A CRIAÇÃO 
DE TÉCNICAS 
FLEXÍVEIS E 

PERSONALIZADAS?

ORIENTA A ATENÇÃO 
DO PRATICANTE?



Exemplo 02 SPORT 
EDUCATION



Democratização Humanização pelo esporte



SPORT EDUCATION (SE)

Centrado no aluno Teoria da aprendizagem social Integração com os pares à evitar problemas  
associados a uma cultura desportiva 

enviesada  (elitismo, iniquidade e trapaça)

Curnow; MacDonald, 1995; Siedentop, 1994



• Domina as habilidades de forma a participar no jogo de um 
modo satisfatório e que conhece e adota um comportamento 
tático apropriado ao nível do jogo praticado

Competência 
Esportiva

• Conhece e valoriza as tradições e os rituais associados ao 
esporte e distingue a boa da má prática esportivaLiteracia Esportiva

• Prática do esporte o atrai e o sujeito se torna um promotor da 
qualidade e um defensor da autenticidade da prática esportiva

Entusiasmo pelo 
Esporte



















COMO TORNAR ISSO PRÁTICO?

Variedade de papéis assumida 
pelos alunos na  constituição 

das equipes: jogadores; 
árbitros;  jornalistas; 

dirigentes; etc

Valorização da competição: 
registros de  resultados, 

comportamentos, estatísticas  
individuais ou de equipe que 
marcam a história e  conferem 
importância ao que se faz na  

competição

Alexander et al, 1996; Strikwerda-Brown, Taggart, 2001; Hastie, 1998; Luguetti, 2014



PELO SE 
SURGIRAM 
NOVAS 
PROPOSTAS

Jogos Desportivos de 
Invasão (Graça, Pinto,  
2005; Graça et al, 2006; 
Musch et al 2002)

Modelo de Abordagem 
Progressiva ao Jogo:  
MAPJ (Mesquita, 2006).



Para não-finalizar

Ensino das habilidades técnicas  
prevalece sobre o ensino das habilidades 
táticas;  Execução Técnica é aplicada de 

forma isolada e  descontextualizada

Não proporcionar aos 
praticantes  participação e 
envolvimento ativo, para 
além de  não os incitar à 

compreensão do jogo e ao  
desenvolvimento do 

raciocínio tático

MESQUITA, 2006; BUNKER, THORPE, 1982; GRIFFIN, MITCHELL, OSLIN, 1997; LAUNDER, 2001)



Influências das idéias 
construtivistas, holísticas,  

complexidade, dentre outras...



PROCESSOS 
COGNITIVOS

TOMADA DE 
DECISÕES

COMPREENSÃO 
DAS 

SITUAÇÕES-PRO
BLEMAS



DÚVIDAS?


